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GBJ2AKÃES'
SECCÀO POHTICA ò
Continuam as infelicidades da 

granja progressista, que acaba de 
j passar :m Porto por uma grande 

c dolorosa decepção.
? iJla que, ufana com a vicloria 

que lhe deram as incríveis e es- 
cand dosissiinas falsificações do
rvcenseamenlo, julgava poder im- 
punemenle escarnecer da serieda
de administrativa e especular tor- 
ptmenle com as paixões popula
res, vae co.licndo o desengano ^e|gUJl)ití fossem Ucsped dos os ope- 
que a sua louca vaidade, imputou i iOô e UilbaUudOit>5} almuncian 
te para o bçAhao menos tem . (b iygu d giauja uiU mcciwg pa- 
a força e a habiíidad^ =
para fazer o mal.

Eis o caso :

r

as
i-f
e-

precisas

A commissão dislriclál não 
approvou, sem alterações, o o: ça- 
mento da camara daquclla cidade, 
e uma d’essas alterações consistiu 
em mandar eliminar d’elle a ver 
ha do 30:220:000 re:s destinada 
asalarios de 183 empregados, de
nominados amovíveis, por não es
tarem induidos nos quadros regu
lares do serviço municipal.

A irregularidade era tão man*

festa, qoe grande escanda!^ seria 
que a commissão dislriclal a dei
xasse passar. O que esta queria 
era que, se reaimenie havia ne-
cessidade de se despender aquclla 
importante quauiia, se esclareces
se o caso de modo que se viesse 
claramenle a saber como cila era 
despendida, ou se era malbarata
da.

A camara porem julgou se of 
fendida com o accordão da com- 
missão dislriclal, e, depois de gas 
lar muita rbeloiica e muila. . . . 
armação ao eff eito em duas ses
sões, lesolv eu que no sabbado se-

ra se accordai nos meios de SuC- 
cuner Os operários que iam ser 
desdedidos pela cam.ua !.

Com laes resoluções era infalli 
vel a revolução, e a granja ap 
plaudmdo-se da sua oura, jà se 
julgava senhora do poder, 'mira
gem longínqua e sempre fugitiva a 
traz da qual ella cmre como o As- 
haverus «la lenda. L)’esta vez era 
mlalíivel o tesullado-

Vejam porem como são falliveis 
os cálculos humanos e illusorias 
as mais bem fundadas esperanças!

Baslou que c sr. governador ci • 
vil, por ordem do governo, re 
commendasse aos administradores 
dos bairros, que tomassem nota 
dos operários despedidos pela ca- 
inara para serem empregados na 

; viação dislriclal ou nas obras pu- 
blicas, para que o pedestal em 
que a granja be queria affiucar 
para chegar ao poder se adnisse 
peia base. Prevenida com esta or
dem a tramoia granjola, o palriar- 
cba locou logo a capitulo, e, por 
uma d’aqueílas reviravoltas a que 
a granja e»la muilo habituada, as 
resoluções de desped.r os operá
rios e de convucar um meeling 
para os soccmrer, tiGcaram-se |d- 
&o na de os passar para as obras 
auctorisaàae, e* de pubficar um 
manileslu aos munícipes mostran
do as causas porque \ào parar as 
obras de couce; loo das ruaS !

Deixemos passar a confissão 
de que os 30:220.000 reis eram 
gastos em ubras iiào auclorkadas, 
e o despropostlo de se considera
rem eventuaes os coucerlos das 
ruas ! Para o nosso caso basia- 
nos considerar como a granja, 
tendo-lhe arrebentado a caslanna 
na bocca, passou pela decepção de 
dizer adeus ao meeting e de pôr de

lado a torpíssima especulação,com 
que queria fomentar a desordem e 
a an.nchia, assulando as paixões 
da classe operaria á custa da mi
séria da qual queria chegar ao po
der I ó, ■

Funesta e dolorosa decepção !
Ainda lhes não chegará o des

engano de que os nào chama 
Deus per este caminho, e de que, 
por mais que façam, nunca pode 

Vão conlt aiiar as funestas influen
cias da sua fatídica eslrella ?

B&ogamos aos sws. as- 
sigi&aaíes <lc fora da ei - 
<la<Ie, que estão em divi
da, o obséquio de maa- 
darem satisfazer o im
porte de stiasassigaiata- 
ras.

NOTICIÁRIO
: BESeSçães no fiBorto-----*-
Promettem ser renhidíssimas as 
de Gaya, Marco, Penaíiel, e tal
vez Amarante.-

Na cidade, em vista do recen
seamento extraordinariamente 
escandaloso em favor dos pro-

gressistas. c» regener adores não 
apresentam candidatos seus,nem, 
como partido, vão áurna. Abs- 
teem-se inteiramente de se inge
rirem na eleição. Todavia cons
ta que em cada um dos tres cír 
culos, ou pelo menos cm dous, 
se apresentarão trescandidatos: 
um progressista, outro indus
trial proteccionista, outro socia
lista. No circulo da Sé, pelo qual 
çe propõe o snr. Rodrigues de 

iFreitas, republicano,1 pode ser 
que nem os progressistas, nem 
os industriaes, nem ossócialistas 
puros se atrevam a disputar a 
eleição. '. ’ t '

O sr. Rodrigues de Freitas é 
o único homem que no Porto 
Tem verdadeira e;espontanea po- 
ipularidade. S. exc. não tem :-ò 
amigos, tem fanaticos; e é por 
isso que os progressistas não ou
sam hostilisal-o.

Festividades—Celebra
ram-se n’esta cidade tres festi
vidades em honra do Archanjo 
S. Miguel, que a Egreja com- 
memora no dia 29 do corrente.

A primeira foi na egreja de 
S. Paio, mandada celebrar pela 
irmandade das Almas, e cons
tou de missa cantada, a .vozes e 
orgão.

A segunda foi na capella de
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a

— E não reclama mais nada ? 
—A sua amisade.
—E o sr. de Mort-Dieu já re

cebeu o milhão de que seu pae, 
aos olhos da lei, o linha desherda- 
do ?

—Religiosamente, coronel, res
pondeu o interrogado, e estou sa
tisfeito.

O coronel dirigiu se por fim ao 
visconde de Rcnnevilk :

» —ij acaso, mais do que nós, 
satisfez os seus desejos; tornou se 
rico sem o nosso auxibo, corntudo 
a associação está ás suas ordens.

—Eu, replicou o visconde, na
da desejo; estou satisfeito.

O coronel esperava esta respos
ta. Tomou ar grave e mysterioso, 
e continuou :

—Dos sele membros de que se 
compunha esta associação,1 cinco 
eslâo felizes, e vivem satisfeitos, e 
um está morto. Os mortos de nada 
precisam, e eu o seu chefe, ainda 
nada pedi. Creio que os senhores 
me não consideram um desses en
tes privilegiados que fazem o bem 
só pelo amor desinteressado da 
humanidade.

—Parece-nos què não, disse o 
cavalheiro d’Asii, e a associação 
está às suas ordens.

..—Eu estou bastante velho,con 
linuou o coronel, para que um ca
samento rico faça a minha fortu

na, c também não lenho nenhuma 
herança em peispectiva. Não lhes 
peço por lanlo a morle de um ma
rido, nem de um lio, nem de um 
primo...

—Seja o que fôr, a associação 
fará o que lhe exigir.

O coronel rellecliu um momen
to, e depois disse : .

—Por ora, o único resultado 
que tenho tirado de minha obra é 
ter escripto em duplicado a histo
ria de todos os socios, com docu
mentos justificativos para aauthen- 
tisar.

Os associados estremeceram.
—Uma copia das minhas - me

mórias está a bordo de um navio 
qoe vae partir para a America; o 
original acha-se nas mãos de um 
velho criado que tem ordem, se 
eu não voltar a casa : dentro de 
vinte e quatro horas, de o levar a 
casa do intendente de policia, com 
a correspondência de cada um dos 
senhores.

—Coronel ! exclamou o sr. de

Asli em tom dc censura.
—Meu caro, disse o coronel, 

negocios, são uegocios:. . .os se
nhores podiam não concordar no 
que lhes vou propôr. .'.poderiam 
inalar me. . .o que já se lem vis
to. r

. —Oh I oh ’ murmuraram al
guns dos assistentes, vae nos pe
dir a parle do leão.

—E imaginei, continuou elíe, e 
talvez cego por amor proprio de 
auctor, que as minhas memórias 
valiam um milhão e que este di
nheiro constituiria, õ dote de meu 
filho Armando. Que lhes parece ?

—Não creio, respondeu o ca
valheiro, que as suas prclençõcs 
sejam muilo desarrasoadas.

—Os senhores são cinco, con
cluiu o coronel; assignein me im- 
medialamenlô uma ordem de du
zentos mil francos cada um sobre 
os seus banqueiros, e passo-ihes 
quitação, queimo as minhas me
mórias e parto para a província ..

O coronel parecia socogado, 

mas acariciava as coronhas das 
pistolas que linha nas algdieiras, 
promplo a deilar os miolos fora ao 
que primeiro se esquivasse. Fe- 
liz.nenle estavam lodos sob o seu 
dominio, e lodos elles assigna- 
ram., .

No dia seguinte os papeis e do-1 
cumenlos que cõmprometliam a 
associação e seus membros foram 
queimados, e Armando linha uma 
forjuna de cincoenta mil libras de 
renda.

Mas houve um homem que 
lambem linha escriplo as suas 
memórias, e que as legara á sba’ 
desolada viuva e ella jurára que 
havia de vingar á sua morte.

FIM DA HUMEIRA PARTE
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________________.__________________________________ RELIGIÃO E PATRIA
S. Crispim, e constou de missa1 rães mostrado desejos deserexo-hiu um dástes dias da 
cantada a musica vocal e instru- nerado do cargo de thesoúreiro 
mental, a expensas da irmanda-; da camara municipal dáste con
de de S. Chrispim e S. Grispi- celho, sefá substituído pelo nos- 
niano. soamígoosr. Pedro Pereira da

A terceira, e a mais solemne, Silva Guimarães, socio da.ncre- 
foi na capei la do Recolhimento 
do Anjo, a expensas dos devo
tos.

N’esta festividade houve ar 
raiai com fogo preso è musica.nó 
sabbado á noite, estando a fron- 
taria do Recolhimento toda il- 
lurninada. No domingo, feita a 
exposição do S.S. Sacramento, 
que esteve exposto todo o -dia, 
houve missa canta <a a musica 
vocal e instrumental e sermão 
de manhã, e Vesperas e sermão 
dc tarde. O orador de manhã foi 
o sr. padre José Joaquim Tinoco 
Nogueira, e de tarde foi o nosso 
amigo e antigo condiscípulo pa
dre Domingos Ribeiro Dias.

Pásscío publico—Do- 
iningoá noite tocou uma banda 
de musica no passeio publico, 
desde as 8 até ás 11 horas, sen
do alli muito numerosa a con
corrência.

De novo lembramos á 111.m“ 
Camara a conveniência de man
dar collocar alli mais alguns 
bancos, porque os que lá estão 
bão reconhecidainente poticos, 
não sendo preciso, para o evi
denciar, que a concorrência alli 
seja tão numerosa como foi do
mingo. Mesmo ém occasiões nor- 
maes e regulares se nota ésta 
falta, que pouco custaria à re
mediar.

soamígoosr. Pedro Pereira da 

ditada firma commercíàl d’esta 
cidade, Guimarães, Filho & So
brinho, a '^uem pertence a real 
fabrica de tecidos de Caneiros.

E’ muito ácertada a escolha.

i ice I3114*9) 1«—Fali ece u 
na sua casa, na freguezía de Se- 
rafão, concelho de Fafe, a mãe 
dos nossos amigos padre João 
Antoniq.Vaz da Costa Alvares, 
e padre Manoel Joaquim Vaz da 
Costa Alvares, digníssimos pa-i 
FAP.Iinft H n 11 1 n zl n In/irriiAvin /I zi!

varanda 
da casa á rua, ficando bastante 
maltratada.

mo tumulo de mármore preto, da 
egreja do hospicio de João zNe- 
pomuceno;4). Carlota Joaquina

• . Bourbon, mulher de I).|J pão ;VI;
A basihos—Continua ainda foi trasladada a 22 dc outubro 

a sêr grande a concorrência de dq.anno de 1859/da egreja de 
banhistas nas duas Caídas de Vi-jS. Pedro de Penaferin, em Cin- 
zella e Taipas, não táp grande<tra; D.^Maria II. (mulher de. D. 
porem como nos mezes nassados.lFernando; D. Stèphania,mulher

Para as praias ainda égualqde D. £edrç> V, e D. Ameliá. 
mente é grande o movimento deímalher de D. Pedro IV. 
banhistas, para o que decertol TBrinclpes—I). Theodosio,. 
concorre o tempo, que tem es-filho de I). João IV ; 
tado megnitico.

I^orça iniHtfttr—

igual cargo ço estabelecimento 1 
que o sr. Agostinho diz abrir ã 
rua da Rainha.

Seduzido pglas condições (fo 
rui proposta, e julgando aquel- 
les srs. incapazes de procederem 
com tanto aviltamentí. comopro. ; 
cederam, annui ao pedidoe para 
meu governo perguntei-lhequaH J 
o dia em que deveria deixar o 1 
patrão onde estava para tomar!

, posfe do logar que me destina-- 
, D. José, fi Jvam, ao que me respondera^ 

Ino de D. Maria I; D. Antonio, ser-lhes indifferente, pois dajo c 
filho de D. João Vl; c D. Au-icáso que eu o fizesse antes ines- 

Passou gusto, primeiro marido de D.imo da loja estar de todo conclui, 
hontern aqui a força de caçado-|Maria II. • ! 1 • ■
i 
licia da feira de S. Miguel. |cisca, .mulher do príncipe

di
cc 
di

... • . ” , ’ ' ida? me sustentariam até á sua
res 9 que foi a Basto fazer a pc-| . D.MariâFran-íabertura.
‘ - -- ----- -- -• M’,O..Ã. icisca, mulher do príncipe J) | . A’ vista d’isto e por ter pre-

* (Jose, filho de D. Manuel I; í). cisão de tvnvir alguns banhos'
Influencia <Iks cor<*s,Ainelia, filha de D* Pedro II. Isahi passados dias e dirigindo- 

ua loiBvus*a—O snr. Ponza,l in ta sitas—D. Anua, filha|me ao sr. Agostinho disse-lhe 
medico de um hospital de alie -’de'D. Jcào I Vfj). Jpannã, filha que para ,convenicnçja de minha 
nados na Italia, acaba de ende- de D, João 1\ ; Ih lhereza, fi-lsaudit tinha de ir algum tempo 
reçar uma curiosa memória á lha de D. Pedro II; Jh Máriajpara h Povoa, porissoque quan- 
sociedade medico-psichologia de filha de D. Manoel3 ; D. Mai;ia’do julgasse ser occasiãç» oppor- 
Paris, dando conta dos factos Clementina, fillía de D. Manoeftunu me quizesse avisar, para 
seguintes: II; e I). Isabel Maria, filha dr sem demora ine vir installar a <

Um monomaníaco de caractér D. João I V. serviços,no que este sr.con* j
sombrio e taciturno, e que não' ■nfasHes—D. João. D. Ah-'cordou de boamente.
queria comer, foi encerra lo emtpnioc 1). Francisco, filhos dei t Parti, e passados quinze dias 

|Uma casa que so recebia híz por D. Peilro II; D. Pedro. D. Çar-recebi na Povoa uma carta que 
algilns vidros roxos, cujas pare-los e D. Alexandre, filhos de JJ.‘pelo seu contheudo (attendendo 
des estavam pintadas da mesma João V, 1). João,fil|ío de f). Ma-áo conbinado) se via claramente 
côr. .. t . ( mqèl l; I). Leopoldo. D. Euge- a pessoa honrada que a escreye-|'

Treá horhs depois .pediu de nio, D. lernando e I). João, fi- ra, e na qual osr. Agostinho mel 
comer e estava alegre e satisfei— lhos de D. Maria IL , t d.iziu que em consequência de se { 
to. { ( D. Antoiiio, D. Gaspar, arce-ltèrem aberto de novo algumail

Urh outro manonHàniácq que bispo de Lragoe D. José, inqui-pojas d»> mesmo ramo de negocio I 
cqnstantemente tapava a‘boca, siclòr geral. conhecido todos pe-jcom que elle tencionava estahe- | 
porque julgava o ar envenena-lo titulo de senhores, ou meni-decer-se. resolvia lançar mão de 
do, foi collocado nas mesmas cir-’nos de Palhavã, filhos íiatiifafis'ou.ro difiêrente, o que levava 1 
cumstancias e no dia segujnte, de D.. João \ , estão em capellasjao meu conhecimento para os de* ’ 
depois de dormir muito, al.rno- particulares. vidos .efieitos. IAossa Senhora «las 

IHercês—Domingo fez-&e, na 
capellinha do beáterio da Trin- 
dade<a annuale costumada fes
tividade em honra de Nossa Se
nhora das Mercês. Constou de 
missa cantada de manhã, ves - 
perase sermão de tarde. Foi 
orador o nosso amigo padre An 
tonio Joaquim Teixeira.

ÍS. Fránèísco-—-Na pró
xima sexta-feira a V. Ordem T.< 
Seraphica celebra, com a potfipa 
eluzimento que são proprios dá- 
quella Ordem, a festividade dò 
seu ínclyto patriarcha, S. Fran
cisco d’Assis.

Esta festividade é, como se 
sabe, toda feita segundo o modo 
porque a celebravam n’outro 
tempo os frades — a canto grego- 
riano, acompanhado pelas gra
ves e magestosas armonias do 
orgão.

Assim é qiie, no dia 3 de tar
de, se cantarão Vesperas solem- 
nes, eá noite Matinas; no dia 4 
de manhã missa solemne, é dê 
tarde Vesperas, no fim das quaes 
>snbirá ao púlpito para fazer o 
elogio do patriarcha serápliico, o 
sr. abbade de Guardizella.

Consta-nos que á respeitável 
Meza dáquella corporação se 
não tem poupado á exforços pa- 
ta que a festividade d’este anno 
irão desdiga em luzimento as 
d js annos anteriores.

rochos aquelle da freguezía de’ 
Creyxomil e este da de Gondo- 
inar, ambas d’este concelho.

Damos a estes nossos estima
dos amigos bs nossos sentidos 
pesame».

Caíitfio de S. Traneis- 
'i?o—Principiaram já os primei
ros trabalhos da obra que a ca
mara projectoú fazer n’este cam
po, e que nos informam será fa- 
Zerd’ellenm parque oú alame
da, no sentido em que está no 
Porto a Práçú Nova.

Deve ficar um dos mais boni
tos sítios d’ésta cidade.

C anil dc ferrô—O 
illilstre engenheiro, o snr. João 
Chrysostomo d’Abreu e Soiiza, 
no relatorio que escreveu e ulti- 
mamente foi publicado acerca 
dos caminhos de ferro em Portu
gal, faz as seguintes indicações, 
que veih dar razão ao empenho 
com que temos luctàdo em prol compíetamente curado. ------ —
dacôncessáo docafiiinhode ferro Òutro lòuco fitrioso, a quem = ——- - —■
de bamáhcãó á Chaves, pedida se tinha vestido o collete de tor- ríHIlW i A 
péla Companhia do caminho dejç^ encerrado em (ima cama- Vv iIJllLllUill/V
ferro da Povoa, e mostrar qilão ra pintada de azul e cofn vidros ,
injustificadas suo as pertenções c]g muitas cores; e no fiind uinu Wnlc nmls utii |i4tsíirti*<s>[ 
dos nossos visinhos bracarenses, ;horã'festava muito mais tranquil- 1 
que pertendem desviar dáqúilo; ------

Outro alienado, collocado e.m ;; u ■ Ã
ry . f ... ium aposentó com. vidros côr de E’ adágio mui antigo e. doutq,
L>raga, que poderá prolofigar-sejyioleta, saiu curado rio dia se- mas que, ape>ar d’is&o, é por

. . . \ fmlhtqs na bqa fè despresado,im-
. # , Julga o snr. dr.. Pònza ^ue t Se pt miencia esta que não poucas

trarem mais'conveniente, acres- podé tirar grande vantagem das vezes se torna prejudicial, e tan- 
ceni-.il. n «r .1^ nhwUActA.»Aj 'cores nos diversoscasos de corem to assim que se eu o seguira, não

que veih dar razão do empenho (.ou cpin appetite, c..mostrou-se 
OÍ\Y O AI I A 4- zA z\n 1 i % • v» i *-s b«z<1 * . • 1

injustificadas são as pertenções

o collete de tor-

vidos efiéitos.
Surprehendido com tal resO' 

lução parti para aqui, não duvi

Artilheria-—Já está ern 
A iannado Castéllo a bateria de 
artilheria que o snr. ministro da 
guerra para alli mandou ir de 
Santarém.

Th eso ii rè Iro. «lo éo&ce- 
Ifco—Diz-se que, tendo o snr. 
João Antonio FernandcsGuima-

aquelle cáminho.
Depois de indicar o ráffial de 

E ' ; J
para o interior e para ó littoral|gjjm^g# 
na direcção que os estudos mos-’ J ' 
í ’ ’ " .
centa o sr. João Chrysóstomo*:

3? Ramal de Guitfiarâes pro
longando-se também para o in
terior e para o littorál, conforme 
os estudos o indicarem. N’esta 
indicação geral comprehende- ] 
cretádas e concedidas entre < 
Porto e Povoa de Varzim, entre 
estepcnto e Villa Nova de Fa- 
malicão e entre o Bougado,San
to Thyrso e Vizella. Seria mes
mo conveniente estudar uma li
nha de juncção,'de Guimarães 
oh Fafe á linha do Douro em 
Cabide;

4? Ramal do Peso da -Régua a 
Chaves por V illa Real c se fôr 
possível ligando-o a oeste com os 
canlmhos de ferro do Minho por 
terrás de Basto, ou de outra 
qualquer forma, e a leste com a 
linha de Bragança â foz do Sa
bor por Mirandella ou por outro 
qualquer ponto em que seja pos
sível essa ligação.

, Querem opinião maisç ãucto- 
risada e mais insuspeita?

4$ueda—Uma creança, neta 
do sr. José Rodrigues da Silva, 
da rua de Traz-os-Olciros, ca

Outro alienado, col locado e.m
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daíido èncontrar o sr. AgostinboW^1 
prompto a procurar-me patrãq * ’ 
e a sustentar-me durante o tem* 
po que por sua cau^a eu andas- 

. ... [9e desarrumado, cumprindo as-
nu mu» « o íjumc douá u g;in simplesmente o seu dever;

pilas não. rrocuràndQ-opara me 
Jápresentar, não o consegui, ape
sar .mesmo de o fazer trez ou 
quatçp vezes; resolvi, pois, es
crever-lhe uma carta pedindo- 
lhe suas ordens, e que me indi
casse a hora em que lhe poderia 
faltar, ao que o sr. Dias, mos
trando-se sem brio e sem hon-

E’ adágio mui antigo edoútqj 
i é por

hysterismo’, epilepsia, éclampsía, dando credito ã palavras vãs è 
è principalmente da cftr violeta, iHusòrias de pessoas com appa-; 
que pode obrar prodigios. ( ' ' ,

í? certo que esta côr tem uma óoje como eotou desempregado, 
influência notável sobre os ani-^ por tanto sugeito a sotfrer drs- 
inaes, que nutrem desmedida- sabores não merecidos e unica- ....... Uu c
mente, bem como.sobre cs vege- mente oceasionados pela falta d'e tava soffrívelmente arrumado e 

o;taes, qúe sè desinvolvem d’um palavra dos srs. Agostinho Dias ( ? A i<MUUia
de Castro, João i rançoso e João darei -vagueando por aqui coma

3 os Dias de Castro Nogueird, os o infeliz naufrago vagueia de-

- .. .. . ira, rcsphfldeu já me ter dito o
|ienc<as dc bom atlas, não estaria que gç lhe oflêrecia a tal respei

to, è derhais que nada commigo

tar!! olvidgndo assim que eu es*mos as linhaà qúe já foram de- 
nrotaíLc n —e desinvolvèm d’um palavra dos srs. Agostinho Dias

modo extraordinário. de Castro, João Trancoso e João
Com effeito sabe-se q'ue os

raios luminosos possuem proprie- quaes com seu . indecoroso pro- 
dades electro chimicas, e não cedimento acabam de mostrar-

1 
do 
mii

pi'O; 
«5 
fero 
vísi 
Pas! 
luci

to, e demais que nada commtgo t o 
havia tratado nem. tinha a tra- |(pe

■ | uon

que, longe de minha íamilia,an* Uos
I da í 

E
sespérado sobre as ondas, até 
que de inão amiga lhe venha

custa a acceitara opinião de que me a necessidade que ha dé ter soccorro, ou que, desamparado 
influam efíicazmente no trata-.tal adagio presente quando com pOr tqflos, succumba ao furor do 

«pntimnntAc Stí immeuso abysmo 1 Mas...Deus 
. !nãofdorme! E essa raça infame

jque fallo, aqui terá um d ia a me
recida recompensa, emquantó 
que desde, já vae merecendo o 
despreso daê pessoas de bem!

1 erminando aqui minha nar-? 
ração, sr. fedactor, pela inserção 
d elia no seu mui lidoe concei
tuado jornal me considero

' De V. etc.
'..4 ’ ,

Antonio Fernandes FAlmetda,

(Segue-se ' o reconhecimento).
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mento de cèrtas molestiás. Ipessoas dc seus sentimentos 
„ ? *haja a tratar.

O paiilheoií de S. Wi-t Assim fali ando, deêo, paraMe míseros, taes como contrá os 
ceute de JFóra—Repousam, que o publico conheça a veraci- —- - - '
n’este pantheon, em Lisboa, que dade do que digo, declarar aquii 
'notftro tempo pertenceu aosco-;os motivos que me forçam á vir 
negos regrantes de Santo Agos- á iniprensa patentear um caso 
tinfio, os cadaveres das seguin-|de que jamais faria menção se 
tes pessoas reaes:

Hei tf— D. João IV, D. Af- aquelles srs. faltam aos seus tra- 
fonso IV, D. João V, D. José I,{tados!
D. Pedro III, D. João VI, D. Eil-os; .
Pedro IV e D. Pedro V. , Estando eu como caixeiro em

Hainhas—D. Maria Sopliiã casa do sr. José Gomes Marques 
Isabel, mulher de D. Pedro II; e Silva, propozeram-me os snrs, 
D. Maria Anna d’Áustria,' /mu- Castro Nogueira e Trancoso, da 
lherde D. João V; foi traslada- parle do sr. Agostinho Dias, asa
da para S. Vicente em 27 de de- hída da caza dáquelle snr. para1 
',crubro de 1855. d’um riquissi- com certas vantagens occupár

não fôra o descaro com que

Eil-os; ,
Estando eu como caixeiro em

800
de 2
6 ki
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n>i í
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XAUDB Ã TIIDIIS"" 
dicina, purgantes, nem despezas, 
com o uso da deliciosa farinha Martins; pharnK 
deSaude, 7 ' ’ ''

RÈVALESCIÉRÈ , ?!*,<la i1; ^osè J?’tui'.n «*a S 
BU BARRY ,DE LQNDRES 29 em“Te

SO anuos <l’invariavel de Souza & Irmão, 
successe

Combatendo as indigestões p1<\rm,’1 
(dispepzias) gastrica, gasiral-™Ph 
gu ileugma, arrotos, amargor 
na bocca, piluitas, nauseas, vó
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria, cóli
cas, tosse, asthma, falta de res
piração, oppressào, congestões, 
mal dos nervos, diabethe, debi
lidade, todas as desordens no p ví . . . ZAI. . ,
peito, nagarganla, do alilo, dos 1 d atít , Uhveirav.pbarm 

.bronchios, da bexiga, do íiga- ~Aliranda, pharm:- 
do, dos rins, dos intestinos, da “.'J no : da Luz <e Costa
mucosa,do cerebro e do sangue, .
85:000 curas entre as qua*s con- ”?dr,£ue-í Barbosa, pharm.- 
tam-se a do duque de Plnskow, Y,ann? do CastcBo: . Affonso, 
das < 
mai\quezi*s de Brrhan, du- «/n s , _ 7 r'1’*v-u oo» çiuno- * • vvn
quezade Casllestuart, dos ex- i4 •~?Braça,4. ipa & Irman.rua (es (ja.niPSina leegimzia e dos Mas'Com < 
cellenlissimos senhores Lord mJ,SlUJ0; DomIn£oS Jos^ fieguezias de Gonça, Caslellõcs, R •. 
Sto»nde Decies, pa, (Tingia- «*hA.êza, Gomtomar, G^inlíães-, £G.... 
terra, u doutore professor Wur- ’ lL’An.tpnja .Jrxaodre;I e- . u.rpnrtft jp QJim ai i.-ln *.i >Fr c i ,, reira Maia rhiinn ('Ir-n.fi^ ol,r‘enV0 de -©«BiO, Aldao, Atbaes,) r '/.ei-, o professor e doutor Bene- <». ^'«ta.pua! <n., hm ao ciraos •
kc,etc. etc. dl.—Valença: Francisco José

CURA N.° 65:3'11 . SodZí,I’ pharm.E....
Vervanl, 28 dc março del866 J<>âo dc Souza Ramos, 
bemior— Bemdilo seja Deus.’ Pha,m-> ,asS° <la l^»^- (

A >ua ilevulesviére salvou- 
inç a vida. O meu temperamento 
uaiuralmente fraco, estava ar
ruinado ein consequência d uma 
hjrrivel di pepsia que durava ha 
8 ânuos, tratado sein resultado 
uigu.ii favoravel pelos médicos, 

1 qje declarayam que alguns me-| 
•■tesde vidu tne restariam, quan-| 
do a eminente virtude da sua 
*tevaiesciéa*e me restituiu a 
saude.

. A. Bruneliere, cura. 
CURAN. 78:364

• Mr. e m.“1A Leger, de doença 
do iigado, diarrhca, tumor e vo-! 
mitos.

CURA N.° 68.47Í

Primeira assemblea 
Senhora da Oliveira,, rélibe 
respectiva egreiã- parochial, e e 
composta doõ eleitores?da .mesma 
freguezià e dos das fregneziás de 
S. Miguei do Castcllo, JSaida Ma- 

•vira r’h’,a Gosto. S. Romão de Me- 
j^^iSãofrioivSwta Maria de Ahthamà, 

inharia, 77; J. R-. de Sequeira, Santa Maria de Villa*.-'Nova dos 
'pharm., casa vermelha; E. J. Infantes, S. Pedro dAzurém, S. 

uirni., largo dos Loyos, Paio de Guimarães, Santa Eulajia 
36; Viuva Desirè Rahir, rua da de Fermentões e S. João Baptísla' 
Cedofeita, 160; Fontes & Com- de Pencello. 1
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108;
Salgado, pharmacia Central,.ruã' 
df Santo Antonio, 225 a <227.—I 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor-j 
res, pharm.-^-Povoa de Varzim:!

Guimarães: A. J. Pereira 
<; Antonio de 

Aràujo Carvalho,mercearia,cam-

Silva, droguista,-rua da Rainha, 
'errei ra 

rua da

b

ia

o

;o
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-S“WHO BA MADEIRA

ANTONIO SERAFIM AFFONSO fana 
BABROSA C

al, dna da Senhora da 
Íiiíia, 39.

Acaba dc receber no seu eslahe- 
Segunda assemblea-S. Sebas- lw!me8!om*!l“:!ria •««"'«!

iva coreia lar:a Um )Om sortimento dos vi 
parochial eé eomposla dos '*»
res da mesina freguezia e dos das ;^‘‘^CIIS—I.Leitao &• Ddhos)— 
fregqezias de Crehoanl,.. Silvares, P?ra-,CTe'» ra"lldos- A co.ihihs 

S. Christovão do Selho, S. Thiaeo?ao es’’,’la P01,’ a allí'ni> dos 
de Candozo, S. Maninho de Caí- ’e“s a!B'?°9 e fl^liezes Para “ 
doso,. Mascolellos, Urgczes, ■ H !les Çl"»'^.anhos;.,assim com..

• • - ~ - tem bom soi tido de vinho -dd Por
• ruivureira. < il° e ‘^1° Dniiro, jeropiga e vi

, . . -- — Terceira assemblea—S. Tor
excellentissimas senhoras, íJp<’^l“st'a> rua da Picota; J. A.iquato—reúne na respectixa fígreja 

deBarros, drogaria, rua Grande,'p — • « >- ■

Antonio J. [jâ0 renne na respecli
( I >><.! .... .. r

MONUMENTOS
religiosos: Conventos—Egre* 

jas— Capellas------ Ermidas, d e
PIEDADE E BENEFipENCIA : Hos- 
piia.es —AsyloS—-Albergues— Ga - 
fúrias. nacionaes: Palucios— 
Casfellos—Padrões.

PADRE. ANTO NIO JOSE 
FER&E1RA CALDAS :

Esta obra, que não se occupá 
d’objecfos estranhos ás fregue- 
zias da cida.de1 e ás quatro subur
banas, formará um volume du 
mais de 400 paginas cm oitavo.

Préçò dc cada volume 70:) 
reis

Ponte do Lima: a. J>beiro,,. S. Tbomé (TAbbação e «em w» «mo «e-vinho wror 
. Barbosa, pharm.—;Polvoretra. . - < *’ e 'lo Alto Domo, jcropiga e n-

nbo legitimo Muiça engarrafado e 
* ao retalho e!-c. • • ■

parochial e-é composta dos eleilo- Preço do vinho da &deira| 
1 semies da-mesma freguezia e dos Mas'Cd?M garrafa

600
500
450
450 <

Lobeira e Rendo fe. ‘ *■’ ••• : |^
Ba.rcellosJ Q',ar,a assetnblea—S. Miguel

dps t Caídas, renne na respectiva 
egreja parochi.iLe é composta dos

F.
A________

• B....-.-400

EDITAL
A camara Municipal do con- 

; celho de Guimarães
;.Faz,saber;que em.virtude do 

disposto no artjgp 29.° do Re
gulamento de 6 de setembro de 
1876 deliberou o seguinte:

E’ designado ó relogio co]lo
cado na frente da casa da habi
tação dc José Clemente Jacome, 

1 - - ' ~
dade, para regular o serviço de 
trens e cocheiros das ésrações n 
escriptorios situados dent ro da 
area das freguezia* de S... Ihdo e 
S.- Sebastião, d’está méstna cida
de, ficando assim alterado o edí - 
tal de 13 dé setembro de 1876.

E para constar, sç publica o 
presente e vão ser afííxados ou
tros de igual theor nos lugares 
do estylo.

Guimarães, 17 de setembro 
de 187& E eu Antonio José da 
Silva Basto, escrivão,o subere- 
vi. • *

5 ' Oprésidénte
Antonio Coelho da Moita 

Prego.

garrafa
650 

.. 550 

.. 450 
.. 4OOI110 campo do Toural, d’csta ri

. ____ ____ ii.

.  GiiÚDIi SIIIITIIÍOT
eleitores do mestria ftrguezia'é dos’» £ , , »•
du& freguezias de S. João dasGal- t<tl Içado ue jduas as qiiali-í 
' " " " " . . . . . . . . . . dades; v .

. Para líòníein, se- 
lAimaçao, remienos, Jaboaitolio, l •
• Inflas, Nespereira, Conde, Ganda-^^^l RS O CTIíHlÇRSj 

# se di-irella- C7ze(1!!l10’ G,'ardizella.L“rdespecialidade ... em- 
/.n.ldello e. Moreira de Conegos..*.- ». L

Qiilnla assemblea—S. Thomé.SapatOS de luXO, na- 
na respectiva 1. . * 1

- - - - -  n , r- - - - - - - - - - j composta dosi^ pOT CRZR, 
..este eleilorw «la< riesm» fregáczia -eMitOS de Ilffá, CoÚrí- 

, /. ------ — ---- ----dos das ireguezias do Barco, San- 0
srnios.sacerdotes que se digna- l0 Es|erto ,de ,g, jlciros, S. Saléa- >100. etC., etc. 
ram por gratls nos actos taue- dor (1e f)ri|ejlb g^. uLcocadia 
b--. e?e corpo de Bom- (U B| ilej Lo s s

Mn i> , oeiros v uluntanos, e a todos of-r A ® ,Mr 1terre Castelh, abbade.de ferecem> rauito reconheciuoSi |J’ Sa^to-, ;Mart<o
MMaçao completa na U»de de geu limitado nrestímo. , pl1’Sande, S. demente.dc’Sande, 

jeA iila Nova de 'Sandeu & João da 
Ponte, Santa Eufemia de Prazips, 
Santo Tliyiso. de Pràzins, Santa 
Maria deÇorvitfi', §. Salvador do 
Souto, Santa Maria do Souto e 
Donim. .. .

Sexta .assemblea-^-S. Thiago.. de 
Ronfe—. . . . . . . - - 1

|ja paioclual e é composta 
< |eleilore> da mesma freguezia,e dos 

A comtoissão do reõenseamcn-jdas freguezias de Vermil, Olei- 
—. . . .  ros, Santa Maria d’Airão, S. João

cTAirão; Leilões, Figueiredo. B.ri- 
lo, S. Jorge de Selho, Paraizo e 

decreto de Gondar.
E, para constar se, publica o 

presente e vão ser affixados ou
tros de egual theor nos togares 
mais públicos desta cidadee con I 
celho.

das, T..gihíc, S. F.iâslino de Vi
zella, S. Paio de Vizella, Getneos, 
Calvos, CenZedo, S. Clíristovãõ Me 

> • - i lAbhação, Pentieiros, Taboadellotenções e obsequios^qno recebe-!- - -- ’

p Antonio José Ferreira L^ão, 
seus filhos, noras .e netos, sum- 
mamente penhorados pelas at->

’ ram de todas as excellentissimasl
{senhoras e senhores, que i •
casião do fallecimento de sua
•gnaram cumprimentai-os por oc
casião do fallecimento de sua
saudosa neta, irmã, cunhada e de Caidellas — renne na respectiva! ',7 
sobrinha D. Rosa Elvira Leão egreja parochial e ó 1
da Cruz, agradecem por _ _
meio, bem como aos reverendis- ditos de liga, coúri

bfes, e ao ex.mo corpo de Bom
beiros Voluntários, e a todos of

i completa na idade de seu liinitado préstimo. • 
«» anll0S; a Hevaíesc^r* Guimarães 1 dWubro 

moçou-o. <rPrégo, confesso,! 1878.
v>sito os doentes, dou grandes!
Passeies a pé, e sinto o espirito1 ~7 .
lúcido e a memória fresca.» * «»»»«•»*•» « «

beis vezes mais nutritiva d> 
(pe.a carne, sem esquentar,ecu- 
“eniisa cincoenta vezes o seu 
Pteçoetn remédios.—Preços fi- 
Jjos da venda por miúdo e:n to- 
1111 a península:

Em caixas de folha de lata,de „ , r ; " ' |
Wilo, 500 reis; de 1/2 kilo,ib e,°ítofal Jesle concelho de Gui- 
890 reis; de um kilo, 1 $100 reis; jinaraes

2 e meio kdoS. 3^200 nís; de| . 1
bkiL>s 6M00 reis, e de 12 kilos' haz Saber 'l,iô Por { 
12^003 reis. |29 de agosto ultimo for designado
; ESarry & U.a—iLâ-|() 13 do proximo-mez d’oulu-

—Placa Vendôme, 26, bro par.i a eleição dc Deputados 
aris; 77 Regent-Sroet Londres; 'para a nova legislatura que deve 
alverde, 1,.Madrid. ipi incipiar no dia 2 de janeiro de,
Us pharmaceuticos, droguis- 1879.

Ws, meteieiros, etc, das provin- 
^‘asiDvern dirigir os seus pedi- 
J°s' ao Deposito Central; snr. 
^■'■dcllo & Companhia, Largo 
j10 Corpo Santo 16. Cisbíia, 

grosso e miúdo/; Azevedo
4 n’ l)raCa de D. Pedro, 3L 
iQ,“:irral Ir nãos, rua Aurea, 

J. de Souza Ferrei- 
Irmão, rua da Banharia

Jdo e a memória fresca.»'

vin-

EDITAL

. V endèifir^é por 

preços commodos 
110 NOVO ESTABELECI
MENTO de. ealçado e 
CABEDAES de 
Bernardo Jósé da 

j euue na respectiva egre-í^^b á, 1 llcT de ,S. Dft- 
■dual e é composta Wmaão, Guimarães.

iprincipiar no dia 2 de janeiro de

Que n’esta .conformidade são 
convocados todos os cidadãos elei
tores d’esle concelho para^no in
dicado dia pelas 9 horas da manhã 
reunirem nas suas respectivas as-5 
sembleas afim de procederem á 
eleição de um Deputado pelo cir
culo eleitoral d’este concelho.

Que ; as assembleas eleitoraes 
designadas para a eleição são as 
seguintes :

GUIMARAES
APONTAMENTOS PARA 

A SUA HISTORIA
Sua origem —Foral—Brazão 

das suas armas—Privilégios dos 
'seus habitantes—Homens nota- 

„ . , - _ , ’ , \veis—Procissões e actos solemnes
Guimarães 2a de Setembro de da camara—Pegimenio dos 
itcS. ' - - Pr-/>/«z>e z7zio Aaí,/,;./.» _____

Vendem-se juntas,011 ca
da uma em separado,a quin
ta de Trasmond» e mais 
nove,’ sete,sitas em S.Har- 
linho do Conde e dnas em 
S. Salvador de- Gaudarella. 
Dirigir-se a A. V. V. A', qtihb 
lá de Trasmonde, íregiiezia 
de £ ílarliulío do Conde, 
correio das Càldas de 
Vizella.

1378.
Pelo Presidente

Manoel de Castro Sampaio.
, \

fcíti^uuio
Manoel Rodugues Gondim, ve

terinário pelo instituto ;geral'.de 
agricultura, pode ser procurádo 
na estrada de S. Torquato. ás bar
reiras, onde reside. .

(236)

cios—Preços dos generos em va
rias epochas—Fôro de cidaclè- 

r___. ^Medalhas e menções honrosas.
(249) \Nomenclatura antiga e moderna 

das ruas—Fontes publicas—Es
tradas . —7 Commercto—Industria 
Agricultura—Feiras—Bancos— 
Agencias.— Companhias. Instruc- 
ção publica—Imprensa— Theatro 
Ordens—• Confrarias—Irm anda- 

des—Associações—Concelho------
Freguesias—.População, etc. etc.

. VENDA DE BENS
Vende-se o cazal do Assento 

com todas as suas pertenças, si
tuado na freguezia do Salvador 
do ;Mosteiro • do - Sotitb, “ d’çsta 
comarca, sendo mba d’ellas um 
terreno de:'tnatto no' sítio da 
Guardina,, da mesma freguezia. 
. Iguálment.e se vende 0-cazal 
ou propriedade das Agras, com 
todas assuas pertenças e situa
do na mesma freguezia, sendo 
uma d’ellas a sorte das Agras, e 
uma outra sorte de matto nò lo
gar das Agras, tudo sito na re
ferida freguezia.

Para tractar com José Joa
quim Tristão Alpoim.

(248]

piia.es
abbade.de


RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS e wguento de
8 It

pílulas de holloway

Este remediou universalmcn 
• te conhecido como o mais ef- 

íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quacsobrándo como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suâs propriedades halsarni- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervo.» e máscu
los, e enrijam todo o systema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o iigado e rins, 

'regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humane. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corroborantes, regulando as doses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos cm quecadauma está enrolada.

‘UNGUENTO DE

A sciencia da

HOLLOWAY

medicina não 
remedio algum 

pie possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se 

tanto do sangue que, na verdade, forma parte d este e. 
com aquelle fluido vital, expelle Ioda a maioria impu.

assimelha 
circulando 
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor. 
le dc chagas e ulceras. 

XARÕPE PEITORAL 
REI

Emprega-se com optimos re-1 
soltados, nas tosses antigas! 
e modernas, bronrhiíes 
agudas e clirongeas, 
broueorrbea, catareo 
puhuonar, seja qual fòr o seu 
estado, pneumonia, pieti- 
rcsSa, phthysica, cariar 
ro suílbcantc, angina 
uerwsa, tosse asíhma- 
íãca, coqueluche, escar
ras de sangue, e finalmen
te cm todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta 
dcsd’este maravilhoso xarope 

sã*) seguros e rápidos, e é comi- 
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para laes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa nã pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo, 29 e 30.

DE preços da loleria dc Lisboa da 
j próxima exlracção.

O mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande cm fraeções 
de differentes preços da extraeção 
de 13 d’abril.

Em nunuscriplo e sobre qual 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cadá collecção dc doze 
'13:500 rs.

Quem perlcnder dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

ATALA
OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CHATEAUBRIAND

Nova edição com desenhos de

AGÍJCIA tica.
1 volume 600rs.

DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(Edição de senhoras).

18Publica-se nos dias 2, 10 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8-3000'rs. 
biestre 43200 rs. trimestre 
23250 rs.

Correio da moda

SEasiuel Jlosé da Sil%a 
illirauda

Campo do Toural nl 19 a 21

Tem á venda no seu estabe’e- 
cimcnlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differentes

JOAO PEDROSO
Traducção de Guilherme Braga

A obra completa em papel 
acartonádo, com magnificas gra
vuras e o retrato, do auctor e do 
traductor, nãocustará mais que 
1:000 rs, sendo a distribui/Io 
feita por fasciculos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem -se assignaturás e 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

SEM ESTAMPILHA

<le
de

se-

(Kdâçãttí3e »’faiíh:tes)

Publica-se uma voz por mez.
Preço por ánno 43000 rs., se

mestre 2$ 100.

UíHins e lelíras
E

Dchaxos para boriLir
Publica se uma voz por mez.
Preço por anno 53000 reis, 

semestre 23550 rs.. trimestre 
13300 rs. Numero avulso 500

í odos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das soas importâncias 
em vai los do correio, 'devem ser 
dirígidas a .Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

Estudo acercada fr;inc-maço
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevcdo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

ber ííUeaBÍlíaeraaie 
Wwdebous

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, í vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

O. «Saysftte Mines

O Critério, Philosophia Pj’a-

!>3. &rgtsr
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe úm Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

vol.

par 
vol.

NOITES AMENAS 
CONTOS '

I
O violino <3o diabo •

1 raducção de Julio Gama
1 vol fime , 400 rs.
«A Calumiiia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.
«Esposa martvr»—5 volumes 

2:500 reis.
«O cura dc aldeia» — l 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2. 

fedo Cura de Aldeia—3 
1:800 rs.

«O Marty.r do Golgotha
dições do Oriente, 2/ edição—1 
vol. 1:200.

E. Chardron—Porto e Bran-a.
i >oc rõTnxTÃBsÊ NHha2—
O professor em artes,lettràs e 

sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou- bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Hei, 46, em/Terscv (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in. 

-tbrinações-soln^ a [Thiversidad<\i 
SEfiâí presa—gaifiersa

ma es s ira 
bibliotiieca illlstra-

I ■ , , 1 ’A
(aula folha 10 rs. Cada estam

pa 10 reis. Desenhos de M. Ma- 
cedu.Gravmas deJF. Pastor.

Os frlíhes tio Aihilierio ’
l’OR KLGEN’10 SUE .

Assigna-se em Lisboa ern to- 
d is as li vrarios, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida.á rua.da Alalata, 102, 
L:sboa.

O DIREITO
Ao alcance de lodos

OU
Wg«iíEí> <ic SB BBiCSílUJc»

DICC1ONARIO DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
d<> direito e modelos e formulas 
(Palguns actos sobre matéria Ci
vil, Commercial, Administrati
va, Criminal, Eccíesiastica e do 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA

de direito dçjiyi- 
nieira iisstaiteià

Assigna-se unicamente no èscriptorio da administração, rua dc S. Paio
TT-_ .. rn . “Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—
Lína seile ou aO numeios 1&4Ô0 bolha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serãoannuuciadas, sendo enviados a 
u_______________________ I _____ esta redacção dois exemplares. i

1.° volume A. L.
A obra comph ta ... . 2 .()An .
„ —Nas livrarias de E.
Editor—Porto e Braga tp © *

Deveres dos filho» para 
couiseus paes -

Obra appr ovad» em FraiJ 
pelo Uoriselho dTnstrucção P|(! ■ 
3 íca e premiada pela Sociedade / 
romotora da Instrucçãc Ele- í 

mentar para uso das escholas. 1. 
iigmalde A. H. Barrau, tra~ ' 

‘h^ido pelo sr. dr. João de Deus 
t volume brochado 120, carto-' 
ii-u o _,00. \ ende-seem todasas? “ 
iv i ai ias do reino, e remette-se 
i anco de porte a que m mands 

asna importância a Pacheco á 
babosa, Praça de D. Pedro ' 
Insboa, ou a Teixeira de Frci-

Miade S. Damaso, Guiina- ■

Teiiido do Mestre 
Atacas

Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430.

zk venda na Livraria de E. 
Chardron, editor.—PORTO.

í

lei.

to< 
im 
la

HISTORIA UUIVERSÂL
POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
^250 r.eis^Assigna-se em Gui-^ 
marães, nã Livraria Internacio
nal.

Buas Obras de .Misericórdia >
(Ensinar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

B.<hiergiea refutação
Do opusculo do snr. Alexandre 

Ilercnlano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- A

ranense.—;1 volume com capa i 
impressa a oôres 400 rs.

V Americana
Publica-se 4 vezes por mez e 

folhas de 16 paginas com
12 e 1b gravuras

1* et a correia por auu 
9^390 (rs.

Quem assignar ambas as pu 
blicações terá um abaGmentodea 
25 por cento na Alo ^a Elegeul

Dão-se todosos eslarecim ; ito- 
tos na agencia da Empreza 
Livra ia Inter nacional, gs a- 
masorGuimarães, a,onde j 
mam, assignaturas.

COM ESTAMPILHA

. Uma serie ou 50 num.eros-1:500
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GUIMARÃES—TYP.VIAIARANENSE, rua—de s.paio
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